
Planalto 
desconhece 
salda final 

O porta-voz da Presi-
dência da República, 
Carlos Henrique Santos, 
disse ontem que o Gover-
no desconhece a propos-
ta dos governadores 
apresentada ontem por-
que não foi informado so-
bre a m. 'Os governado-
res disseram  ontem 
( quarta-feirai, que tão 
logo tivessem uma pro-
posta de consenso para a 
rolagem das dívidas ela 
seria encaminhada ao 
presidente Sarm-Y pelo 
presidente 1.1lyss4 Gui-
marães Como isso até 
agora não ocorreu, o Go-
verno não conhece a pro-
posta" , argumentou 
Carlos Henrique. 

Ele não quis sequer co-
mentar o novo esquema 
de rolagem das dividas 
externas dos Estados, 
proposta pelos governa-
dores. Disse, contudo, 
quero Governo não pode 
permitir que se configu-
re uma solução que 
ameace o plano de esta-
bilidade económica, o 
plano de saneamento das 
finanças". Sem referir-
se a qualquer proposta, 
afirmou: "O que sei é 
que, se o Governo não es-
tabelecer uma meta 
factiVel ao controle do 
déficit, não terá outro 
caminho a não ser emitir 
títulos, dinheiro, agra-
var a inflação, retirar 
recursos dos investimen-
tos". 

DIFERENÇA 

Segundo ele, a recepti-
vidade á proposta de 
reescalonamento da 
dívida autorizada pelo 
presidente José Sarney. 
tem sido bem diferente 
da que vem sendo noti-
ciada. "O Presidente 
tem recebido manifesta-
ção de apoio de vários 
governadores. As esti-
mativas são de que cer-
ca de dois terços dos go-
vernadores estão favorá-
veis ao reescalbnamento 
proposto pelo GoVerno" .  

Carlos Henrique infor-
mou — durante o 
brtefing — que a infla-
ção prevista para no-
vembro é de 26,1 por cen-
to, portanto abaixo do 
índice pactuado. "Va-
mos ver se agora o pacto 
vai receber o entusiasmo 
que merece", acrescen-
tou o porta-voz. 


